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Restrições em queda 
nos EUA e na Europa
Embalados pela drástica redução de casos de covid-19, mas também por pressão política, Nova York e outros estados governados 
por democratas revogam a obrigatoriedade do uso de máscaras. Reino Unido planeja abolir o isolamento de quem testar positivo

A 
acentuada diminuição 
dos casos de covid-19 
provocados pela varian-
te ômicron em países eu-

ropeus e nos Estados Unidos tem 
levado à revisão das restrições. 
Ontem, seguindo o exemplo de 
outros estados americanos go-
vernados por democratas, No-
va York anunciou, oficialmente, 
o fim da obrigatoriedade do uso 
de máscaras em espaços fecha-
dos. Na Europa, a Suécia der-
rubou, ontem, quase todas as 
medidas, inclusive, a utiliza-
ção do acessório em transpor-
tes públicos. O Reino Unido 
pode dar um passo ainda mais 
largo, com o fim do isolamento 
para quem testar positivo para o 
Sars-CoV-2. Em comum, a ideia 
de lançar as bases para apren-
der a viver com o coronavírus. 

Nos Estados Unidos, a revoga-
ção do uso de máscaras, além da 
redução de casos da doença, tem 
uma conotação política, que ga-
nha peso com a proximidade das 
eleições legislativas de novem-
bro, decisivas para o presidente 
Joe Biden. A obrigatoriedade de 
cobrir o rosto é considerada uma 
violação das liberdades indivi-
duais por grande parte da direita 
e do Partido Republicano. Nun-
ca uma medida do tipo esteve em 
vigor em estados governados por 
republicanos, como 
Flórida ou Texas. 

Antes de Nova York, 
os estados da Cali-
fornia, Nova Jersey e 
Connecticut, todos 
sob o comando de 
democratas, adota-
ram medidas idên-
ticas. Ao anunciar a 
decisão, a governa-
dora Kathy Hochul 
assinalou que to-
dos os indicadores 
de saúde estão em 
queda. “É um panorama mag-
nífico (...) Não acabamos, mas a 
tendência está muito, muito bem 
encaminhada. Por isso, agora, 
estamos considerando uma no-
va fase da pandemia”, disse. Em 
2020, o estado foi o epicentro da 
pandemia, com mais de 38 mil 
mortes em dois anos só na cida-
de de Nova York. 

A partir de agora, não haverá 
mais a imposição da máscara em 
lojas, restaurantes e empresas — 
ficará a critério dos municípios e 
dos comerciantes e empresários. 
No entanto, a obrigatoriedade do 
uso da proteção será mantida até 
março nas escolas, lares de ido-
sos, centros sociais e prisões. 

Por enquanto, o acessório 
também continuará sendo com-
pulsório nos transportes públi-
cos — trens, metrôs, ônibus, ae-
roportos — regidos pela legisla-
ção federal. Isso porque, a nível 
nacional, prevalece a obrigato-
riedade. “Chegará o dia em que a 
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covid deixará de perturbar o nos-
so cotidiano”, sinalizou Jeffrey 
Zients, coordenador do comba-
te à pandemia da Casa Branca.

Os casos da doença estão em 
queda livre nos Estados Unidos, 
com pouco menos de 250 mil 
contágios diários, em média, 
por sete dias consecutivos, se-
gundo as autoridades sanitárias. 
Um patamar bem longe do pico 
de 800 mil casos, alcançado em 
meados de janeiro. No entanto, 
em 4 de fevereiro o país superou 
a marca das 900 mil mortes por 
covid-19 em quase dois anos, se-
gundo a Universidade Johns Ho-
pkins. A média de óbitos diários 
continua acima de 2 mil.

Sem quarentena

No Reino Unido, estimulado 
pela redução de diagnósticos e 
de internações, o primeiro-mi-
nistro Boris Johnson anunciou 
que planeja levantar, a partir 
do fim do mês, o requisito de 
isolamento para as pessoas 
que testarem positivo para o 
coronavírus. Em um discur-
so aos deputados, afirmou que 
pretende voltar ao Parlamento, 
após o recesso de inverno, “pa-
ra apresentar nossa estratégia 
para viver com a covid”. 

"Sempre que houver as ten-
dências animadoras 
atuais, espero que 
possamos levantar 
as restrições nacio-
nais restantes, in-
cluindo o requisito 
legal de se isolar se 
apresentar resulta-
do positivo, um mês 
antes”, destacou. 
Essa medida expi-
raria normalmente 
em 24 de março.

Um dos países 
mais castigados da 

Europa pela pandemia, com qua-
se 159 mil mortes, o Reino Unido 
registrou uma onda da ômicron 
no início do ano, com um re-
corde de infecções diárias que 
superava as 200 mil. Nas últi-
mas semanas, os casos posi-
tivos começaram a cair con-
sideravelmente. 

Com isso, em meados de ja-
neiro, Johnson decidiu levantar 
a maioria das restrições impos-
tas, como o teletrabalho e o uso 
de máscaras em lugares fecha-
dos. Na época, sinalizou que não 
tinha a intenção de prolongar a 
lei que impõe uma quarentena 
de 5 a 10 dias a quem for positi-
vo para o coronavírus. 

Na Suécia, a primeira-mi-
nistra Magdalena Andersson 
também decretou uma no-
va fase na convivência com o 
novo coronavírus. Praticamen-
te todas as restrições foram re-
vogadas, numa decisão que le-
vou em conta o elevado índice 
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Hong Kong reviveu, ontem, 
cenas dos estágios iniciais da 
pandemia da covid-19 com 
correria a supermercados e 
clima de grande apreensão. 
Os casos de contágio pelo no-
vo coronavírus atingiram pa-
tamar recorde e, com isso, fo-
ram adotadas restrições nun-
ca vistas na cidade.

Até pouco tempo atrás, a 
ex-colônia britânica vinha 
conseguindo manter baixos 
os níveis de infecção, graças 
a uma restritiva estratégia si-
milar à adotada por Pequim, 
com confinamentos focaliza-
dos, prolongadas medidas de 
distanciamento social e qua-
rentenas obrigatórias para via-
jantes internacionais.

A chegada da variante 
ômicron, porém, causou um 
grande surto que levou a um 
recorde de 1.161 novos casos 
diários nas últimas 24 horas, 
em uma população de 7,5 mi-
lhões de habitantes.

A polícia do Canadá ameaçou, 
ontem, prender os manifestan-
tes liderados por caminhonei-
ros que bloquearam o centro de 
Ottawa e interromperam o co-
mércio fronteiriço em protesto 
contra as medidas anticovid. A 
mobilização entra, hoje, no 14º 
dia. “Os bloqueios, manifesta-
ções ilegais, são inaceitáveis e 
estão impactando negativamen-
te os negócios e fábricas”, decla-
rou o primeiro-ministro, Justin 
Trudeau, à Câmara dos Comuns. 
“Temos que fazer de tudo para 
que isso acabe”, completou. 

“Estamos avisando que quem 
bloquear ruas ou ajudar outras 
pessoas a bloqueá-las pode 
estar cometendo um crime”, 
ameaçou a polícia em comuni-
cado. "É preciso encerrar ime-
diatamente qualquer ativida-
de ilegal ou responder à Justiça”, 
acrescentou a nota. 

O chamado Comboio da Li-
berdade começou em 29 de ja-
neiro, no oeste do país, condu-
zido por caminhoneiros que 
rejeitam a vacinação ou testes 
obrigatórios para cruzar a fron-
teira com os Estados Unidos. O 

movimento levou a um protes-
to mais amplo contra todas as 
medidas sanitárias aplicadas 
contra a covid-19.

“Estamos todos cansados 
dessa pandemia, mas esses blo-
queios ilegais devem parar”, rea-
giu o ministro canadense da 
Indústria, François-Philippe 
Champagne. Diariamente, mer-
cadorias no valor de US$ 323 
milhões são transportadas pe-
la Ponte Ambassador que liga 
o Canadá e os EUA. “É a pas-
sagem terrestre mais impor-
tante da América do Norte e é 

fundamental para nossas ca-
deias de suprimentos. Milhares 
de trabalhadores e empresas 
dependem dela para sua sub-
sistência”, acrescentou. 

As manifestações canadenses 
contagiaram os opositores das 
restrições anticovid em vários 
países, chegando à Nova Zelân-
dia, onde um comboio de cami-
nhões e caravanas bloqueou o 
bairro do Parlamento na capital, 
Wellington, na terça-feira, para 
protestar contra as atuais medi-
das de saúde, que estão entre as 
mais severas do mundo.

Trudeau denuncia protesto anticovid
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de vacinação — 83% da popu-
lação com mais de 12 anos — e 
queda nos contágios. 

O funcionamento de bares, 
restaurantes e boates foi am-
pliado. Além disso, não é mais 
obrigatório o uso de máscaras 
em transportes coletivos, nem 
a apresentação de cartões de 
vacina para ingresso em locais 

públicos. Diferentemente de ou-
tros países europeus, a Suécia 
não chegou a adotar medidas 
duras de restrições, sendo alvo 
de críticas no auge da pande-
mia. Com mais casos e mortes 
pela doença em relação a vizi-
nhos escandinavos, o governo 
admitiu ter adotado uma estra-
tégia equivocada.

Após um início de ano bem 
conturbado, a Europa, agora, 
experimenta uma fase de tran-
quilidade. Na semana passa-
da, Hans Kluge, diretor da OMS 
(Organização Mundial da Saú-
de) para o continente desenhou 
um cenário otimista. “É uma 
trégua que pode nos trazer uma 
paz duradoura”, estimou.

 Jovens suecos tiram selfie em frente à boate em Malmoe: convivência com o vírus
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